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Introdução


			Desde o inicio das civilizações, as mulheres têm sido criadas sob uma ideologia doutrinadora, que ensina e determina o papel da mulher na sociedade. A princípio, aplicada como sendo a única forma existente e correta de educar, destinando a existência do sexo feminino às obrigações domésticas, de reprodução e submissão ao sexo oposto. Mesmo enfraquecida pelas batalhas das mulheres na busca por igualdade de direitos, essa forma de educação, ainda que arcaica, continua em alguns lares, até os dias atuais. E resiste no desrespeito à sensibilidade e ao direito civil das mulheres, através de manipulação psicológica e discriminação.


			Escolhi o público feminino pelo fato de também ser mulher, mas não por defender a tese de sexo frágil. Meu objetivo é alertar as mulheres, de forma simples, sobre os vários tipos de violência, em especial, à que se esconde por trás de algumas “boas intensões”. Não estou afirmando que não há pessoas bem intencionadas. O objetivo também é chamar sua atenção para aqueles indivíduos que se utilizam de boas ações, para enganar e cometer crimes.


			Saliento que não estou me referindo  diretamente sobre  ações de psicopatas, porém não deve ser descartada a possibilidade de haver alguém com essas características, vivendo no seu bairro, no seu prédio ou ao seu lado. Não é fácil reconhecer uma pessoa com psicopatia, é necessário um diagnóstico médico. Mas é preciso ter consciência de que eles existem e “podem” cometer crimes terríveis.


			No entanto nem todo criminoso é psicopata. As causas de muitos crimes podem estar associadas a centenas de outros motivos, que não são próprios apenas de uma pessoa com transtorno de personalidade. Agressões, golpes e feminicídios são, muitas vezes, instigado por fofocas, por ódio, por medo, dinheiro, violenta emoção etc. Contudo não importa qual a causa, é preciso evitar ser a vítima.


			Quero deixar claro, que não tenho uma nova metodologia de segurança, nem pretensão de incentivar pessoas a não reagir ou reagir de forma imprudente em situações que coloquem suas vidas em risco. Isso porque considero, antes de tudo, a precaução como autodefesa. O que não significa que você não deva aprender defesa pessoal. Ao contrário, as mulheres deveriam ser o público majoritário, dentro das academias de artes marciais.


			A pratica de artes marciais traz benefícios para sua vida de modo geral. No que se refere à defesa pessoal é a melhor aliada, independente de seu sexo ou idade, para as mulheres é especialmente importante. Uma pessoa que saiba como se defender estará em melhor situação do que aquela que nada sabe e busca uma fuga desesperada ou uma atitude de aquiescência, colocando sua vida em risco. As artes marciais não transformam ninguém em super-herói, mas ensinam e preparam a pessoa para utilizar suas armas naturais quando não houver outro meio de defesa.


			Falar em números estatísticos, sobre as mulheres que sofrem violência de gênero em nosso país, é para se indignar. Os crimes de feminicídios, cometidos por motivos banais, tornaram-se frequentes, nem os filhos são poupados da ignorância. Ora se tornam vítimas fatais junto com suas genitoras, ora expectadores de brutalidades. Enquanto alguns conceitos sobre a mulher permanecem inertes e antiquados, a violência contra elas se torna cada dia mais recorrente, ardilosa e agressiva.


			E mesmo que você ou alguém da sua família não tenham sido vítimas de violência, ou testemunhado situações assim, se faz necessário aprender como evitar e desestimular qualquer tipo de violência a qual possa estar exposta.
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